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                                           tema da avaliação em edu-
cação, que tratamos neste terceiro Cadernos Cenpec, é 
de enorme relevância. Adentrou a agenda política e seu 
debate ganhou cobertura nacional.  

Temos a expectativa de que as avaliações assim pu-
blicizadas alavanquem o aprimoramento da política de 
educação e iluminem caminhos para a promoção de ga-
nhos de aprendizagem dos alunos, da  ampliação de  sua 
participação na sociedade do conhecimento e da busca 
de maior eqüidade social. 

Sem dúvida, a produção de conhecimento a partir 
das pesquisas nacionais deve se concretizar em deci-
sões políticas efetivas que alterem positivamente os re-
sultados escolares e deve ser acessível a todos – comu-
nidade escolar e sociedade. Este é um dos aspectos en-
fatizados pelos pesquisadores nesta edição: a necessi-
dade de uma divulgação mais esclarecedora e de aná-
lises e debates sobre os resultados, suas causas e con-
seqüências para administradores, diretores, professo-
res, pais e alunos.  

Sabemos que o Brasil realizou avanços na educação 
básica, mas ainda tem desafios enormes para superar a 
herança histórica de exclusão escolar que se reflete numa 
alta porcentagem de indivíduos analfabetos funcionais 
que apresentam habilidades muito incipientes de leitu-
ra, escrita e matemática. 

Há boas notícias que nos chegam nos estudos de caso 
das escolas que alcançaram os resultados mais positivos 
na Prova Brasil, mostrando estratégias, condutas e ações  
possíveis para a melhoria da aprendizagem das crianças, 
do Norte ao Sul do país. São as boas práticas das esco-
las inspirando-nos a acreditar no futuro da educação no 

Brasil. Neste momento, além das definições políticas nos 
níveis centrais de governo, há um protagonismo funda-
mental dos sistemas municipais de ensino, em que mui-
tas experiências inovadoras já estão acontecendo.    

Sabemos que impactos positivos nos sistemas edu-
cacionais resultam de muitas variáveis intervenientes e 
dependem de ações diferenciadas e articuladas de vá-
rias ordens e dimensões. Infelizmente, há uma tendên-
cia danosa, e mesmo ingênua, de se valorizar uma ou 
outra variável como responsável pelo mau ou bom de-
sempenho da educação. A situação da educação exige 
hoje mais reflexão e compreensão e, sobretudo, a rea-
firmação da necessidade cívica de se valorizar a educa-
ção pública e de se apoiar a escola para que ela promo-
va a aprendizagem dos alunos.  

Esperamos, com este número dos Cadernos Cenpec,
apresentar algumas questões que podem desvelar alter-
nativas para a educação no país, pois precisamos aju-
dar a responder à urgência educacional que os resulta-
dos atuais das avaliações apontam e garantir o direito a 
uma educação de qualidade a todas as crianças e ado-
lescentes brasileiros. 

Procuramos oferecer, ao leitor, as perspectivas da 
avaliação em educação com diferentes recortes teórico-
metodológicos e muitas experiências concretas de uso 
das estratégias de avaliação em contextos reais para que 
possamos, todos, ampliar o olhar sobre essa realidade 
e ajudar a transformá-la.

Maria Alice Setubal
Diretora Presidente do Cenpec


